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			O Homem Livre


			Sob nenhuma circunstância eu quero ser apenas um homem comum. Tenho o direito de ser excepcional – se puder. Eu quero oportunidades, não segurança. Eu não quero ser um cidadão que é humilhado e entorpecido pelo apoio do governo. Eu quero assumir riscos, ter desejos e cumpri-los. Sofrer nas derrotas e aproveitar o sucesso.


			Recuso-me a vender minha própria determinação por uma ninharia. Eu preferiria encarar as dificuldades da vida em vez de levar uma existência segura. Prefiro a empolgante tensão do meu próprio sucesso à calma entediante da Utopia. Não quero sacrificar minha liberdade por benefícios, nem minha dignidade humana por caridade.


			Eu tenho que pensar e agir por mim mesmo, para olhar o mundo diretamente em minha face e reconhecer que essa é a minha conquista. É isso que quero dizer quando afirmo: sou um homem livre!


			Albert Schweitzer


			(Médico, teólogo nascido na Alsácia, Alemanha, 1875-1965)


		




		

			Agradecimentos
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			Rui Fava


		




		

			Prefácio


			“O mito é o nada que é tudo”, afirmava o colossal poeta português Fernando Pessoa (1888-1935). A mitologia grega é urdida por uma agregação de fábulas, estórias e contos quiméricos que faziam parte da vida e da rotina diária da sociedade grega entre os séculos VIII a.C. e IV a.C. Alguns são mais chocantes e impactantes, todavia todos são cativantes e aderentes ao cotidiano atual.


			O Mito de Sísifo, possivelmente seja o mais pertinente para metaforizar a conjuntura da educação atual. Sísifo, aludido como o mais astucioso de todos os mortais, mestre da malícia, paladino do absurdo, tanto em razão de suas paixões, como por suas aflições e angústias. Seu vilipêndio e afronta aos deuses, sua ojeriza à morte e seu afeto pela vida, causaram indignação e ira dos deuses do Olimpo que lhe concederam um suplício terrificante no qual não conseguia terminar a incumbência de afixar uma pedra no topo de uma montanha. 
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			Figura 1.0 – Mito de Sísifo


			O corpo tenso, o olhar túrbido diante do enorme burgau, o ombro ferido pelo peso da argila rústica, a tensão dos braços, os pés fixos que tentam manter o equilíbrio (figura 1.0). Ao término desse distendido empenho, apreciado pelo infinito sem céu, pelo tempo sem aforamento, a meta é conquistada.  Átimos após, Sísifo, céptico, contempla a pedra despencando de onde terá que tornar a alçá-la uma vez mais. 


			Em contexto contemporâneo, a locução “trabalho de Sísifo” é utilizada para caracterizar afazeres que envolvam esforços físicos, repetitivos e preditivos, que são inelutavelmente predestinados ao fracasso. Rui Fava afirma que o “mundo evolui em forma de plataformas, quando uma termina, imediatamente outra se inicia” e que “a educação está no olho de um furacão e passa por uma metamorfose que está deixando os educadores em pânico...”. Trata-se da mutação de uma plataforma com princípios e arquétipos novos e antagônicos aos anteriores. Ao não se adaptar, ao manter os conceitos, as metodologias, os currículos conteudistas tradicional, assim como Sísifo, os educadores passam a realizar um trabalho inútil, pois não estão formando egressos aptos às recentes exigências e necessidades dessa nova sociedade digital.


			Apesar de crítico, o autor não menospreza a incontestabilidade do modelo conteudista tradicional, afinal, foi eficiente e efetivo para a finalidade e na conjuntura da plataforma industrial em que foi concebido. O Currículo 30-60-10, é uma proposta concreta de como a escola pode se preparar, entender e se adaptar a essa entrante plataforma digital cognitiva. Alguns educadores poderão argumentar que o foco dado à tecnologia é demasiado, mas essa é a ponderação e proposta do texto. O mais importante não é a intensidade do impacto que a tecnologia digital cognitiva irá gerar, mas sim, incentivar a discussão sobre o tema, dar a luz a uma realidade que, com maior ou menor intensidade, é inquestionável: a tecnologia irá impactar cada vez mais a aprendizagem.


			As escolas necessitam rever suas práticas educacionais não somente para se adaptarem ao novo perfil dos estudantes, mas como elas se modernizam e avaliam os resultados. O Currículo 30-60-10, alicerçado nos conceitos e nas dimensões da Taxonomia de Bloom, intenciona auxiliar nessa difícil e necessária empreitada.


			Não poderíamos nos furtar de falar sobre a pessoa de nosso pai. Suas atitudes e comportamento o fazem uma pessoa única e especial, que busca a felicidade como um caminho e não como um fim. Talvez sua maior virtude seja “foco” em tudo aquilo que faz. Ele é o testemunho de que o indivíduo que consegue inserir em sua vida a prática cotidiana do foco, alinhado com atitudes positivas, não se torna apenas um vencedor, mas também o melhor amigo, o melhor pai, o melhor educador.


			Os modelos e formas de aprender se alteram ininterruptamente, mas a velha chave do sucesso continua a ser escrita com seis letras “PAIXÃO”. Nosso pai é um apaixonado pela educação, pela missão de ensinar, por isso merece o sucesso no seu sentido mais profundo.


			Vinicius, Rui Leonardo e Matheus


		




		

			Introdução


			Antes os estudantes deveriam ser treinados para correr em busca do alimento, depois navegar em um mar azul ou vermelho, agora devem ser capacitados para voar em um céu nublado com nuvens carregadas de dados e informações digitais.


			Quando se pensa em currículo, no processo de ensino, desenvolvimento e aprendizagem e na tecnologia aplicada na educação, uma pergunta deve estar na mente de todos os stakeholders:


			Qual o papel da tecnologia na educação?


			Dentre as possíveis resposta, certamente a mais axiomática e irrefutável seja: tornar o estudante cada vez mais autônomo na sua aprendizagem. Expressa que a escola deverá transmutar o modus operandi, concebendo currículos amoldados e adaptados às novas tecnologias digitais cognitivas. Isso não significa a eliminação, mas alteração das funções do professor, que terá a responsabilidade de munir a tecnologia com conteúdos e objetivos de aprendizagem claros, observáveis e mensuráveis. 


			Desde os primórdios da humanidade, a tecnologia impera provocando evoluções e revoluções. Contudo, hodiernamente, a Tecnologia Digital Cognitiva (TDC) está promovendo uma convulsão implacável, pois ganhou uma aliada impetuosa, a COVID-19, que colocará uma despautéria velocidade nas metamorfoses, nunca antes imagináveis. Certamente, o mundo não será mais o mesmo após essa perversa pandemia. A transmutação não será meramente técnica, mas mormente de comportamento e postura profissional e cidadã. Mais do que antes, as escolas e demais instituições, além de terem transparência e clareza de suas promessas e propostas de valor, precisarão agir de acordo com elas. 


			A relação do estudante com a escola terá muito a ver com a experiência do usuário (User Experience), conjunto de fatores e elementos relativos a interação de um indivíduo com um produto, serviço, software, aplicativo e, trazendo para o mundo da educação, ao sistema acadêmico de ensino, ao ambiente presencial e digital, às trilhas que motivam o estudante a permanecer mais tempo no site, plataforma ou página da escola.


			As instituições deverão adotar o Kaizen, em outras palavras, o aprimoramento permanente de seus processos e serviços, razão pela qual, o uso de ferramentas tecnológicas será habitual na tomada de decisão e nos processos educacionais. Assim a incorporação da mentalidade Data Science é algo inerente à convergência digital, uma vez que a tecnologia passará ser uma extensão dos educadores, dos processos, da marca, enfim, da realidade escolar para o ambiente digital de interação. As marcas mais contundentes na implementação dos seus propósitos e melhorias contínuas angariarão fidelidade. Salientando que estudantes fidelizados são diferentes de discentes satisfeitos, pois esses poderão evadir, transferir ou querer experimentar e/ou comparar os serviços recebidos com os dos concorrentes.


			 A explosão de smartphones, tablets e demais mobiles (que se converteram nos mais balbuciantes membros do corpo humano), a evolução da tecnologia na nuvem e a ampliação da capacidade de processamento de computadores conectados com redes cada vez mais velozes aceleraram o processo de digitalização e, os consumidores passaram a realizar atividades on-line que não pressupunham antes. Com isso, a quantidade de dados disponíveis se tornou sem precedentes. Tais fatos exigem uma reorganização dos processos e estruturas. Todas as ações devem ser baseadas na tecnologia, na experiência do estudante e em táticas mercadológicas de captação e gestão da permanência que o mundo educacional não está habituado a assentir. A virtualização será onipresente, haverá um aumento da (in)fidelidade, o consumo será mais repensado e seguro. A atitude das instituições, como estão agindo e reagindo, com quais propósitos, determinarão os reais motivos para a decisão de lealdade.


			É veraz que o modus vivendi e a cultura nunca foram um costume estático, mas um palanque de negociação, mediado pela evolução da tecnologia, catalisada pela pandemia, em que as pessoas, o mercado e a sociedade estão em constante processo de recriação e reinterpretação de conceitos, princípios, hábitos e modelos mentais. Ao se apropriarem desses novos arquétipos, os jovens digitais passam a empregá-los como instrumento de desempenho, comportamento e dinâmica nesse contemporâneo mundo mais tecnológico e cognitivo.


			Todavia, a intimidade dos mancebos com a tecnologia, indubitavelmente os transfiguraram em nativos digitais, porém não os tornaram automaticamente aptos para entender, distinguir, interpretar, aplicar e transferir de modo eficiente os conteúdos, dados e informações disponíveis na Internet e redes sociais. Ao contrário, as pesquisas indicam que, em grande parte, são incapazes de compreender nuances e ambiguidades em textos, localizar, discernir e escolher materiais confiáveis, avaliar a credibilidade de fontes de informações ou mesmo distinguir fatos verídicos e reais de opiniões, invencionices e embustes. Em outros palavras, não desenvolvem a essencial inteligência decernere.


			Quanto aos educadores, mesmo com o irreversível advento da tecnologia, insistem em não se adaptar e ainda manuseiam os mesmos princípios industriais analógicos que orientaram e ainda norteiam todos os níveis da educação brasileira. O resultado é a formação de uma vasta gama de indivíduos capazes de ler, mas incapazes de compreender, analisar, aplicar, sintetizar, interpretar, contextualizar, criticar, explicar, elucidar, avaliar, criar e transferir o que leu. A educação está instruindo egressos que não conseguem se desvencilhar de uma mordaça de papel de seda. São nada mais além do que pessoas culturalmente educadas, porém, inúteis quando se trata de empregabilidade e trabalhabilidade.


			A globalização e a aceleração das metamorfoses tecnológicas são absolutamente compreensíveis. A mecanização das fábricas na Revolução Industrial e automação na Revolução Pós-industrial dizimaram empregos e ocupações, estimularam a robotização e o desenvolvimento da inteligência artificial, big data e internet das coisas e suscitaram a denominada Quarta Revolução Industrial que ampliará essa destruição, fazendo com que os humanos sejam substituídos na maioria das ocupações existentes. A robotização chegará para todos: os criativos e os prosaicos, os intelectuais e os mentecaptos, os pensantes e os inertes. Ninguém escapa da marcha da inteligência digital cognitiva. Com isso, não haverá apenas desempregados, como também impregáveis, indivíduos que não possuem as competências necessárias para as novas ocupações da era digital cognitiva, isso porque a educação tradicional sugere que os estudantes desenvolvam Inteligência de Escola, contudo não adquiram Inteligência de Vida.
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			Figura 2.0 – Fluxo de Inteligência de Vida


			Inteligência de Vida (Figura 2.0) é o somatório da Inteligência Construtiva e do conhecimento processual desenvolvido por meio da aplicação e transferência dos conteúdos assimilados no desenvolvimento de projetos, na resolução de problemas inéditos, ou não, e das interações entre o aprendiz, o mestre e o objeto a ser construído durante as atividades de aprendizagem; da Inteligência de Rua, conhecimento metacognitivo, conhecimento de si próprio e de suas capacidades, bem como, conteúdos, habilidades e competências que se angariam fora dos muros da escola (família, mercado, sociedade) e da Inteligência de Escola, que exprime memorização de conhecimentos factuais e conceituais, e alude o estudante ser exímio fazedor de provas e exames. O objetivo, portanto, de qualquer currículo escolar em todos os níveis é desenvolver a Inteligência de Vida, afinal, como nos ensina o provérbio latino: non scholae, sed vitae discimus (não aprendemos para a escola, mas para a vida).


			Inteligência de Vida significa deter conhecimentos, competências e habilidades de pensamento de nível superior da taxonomia de Bloom, permitindo que os estudantes vão além do sucesso nas provas e exames escolares, tornando-os empregáveis e empreendedores, profissionais e cidadãos, vivenciando e trabalhando no mundo real, concebendo e executando projetos, criando e inovando produtos e serviços, resolvendo problemas palpáveis no tempo presente. Inteligência de Escola expressa estarem bem mais preparados para passarem em algum vestibular ou processo seletivo, tendo êxito no exame do ENADE e nas provas das corporações, potencializando habilidades que lhes permitem movimentar-se pelo sistema escolástico, tornando-os hábeis em jogar e se destacar nesse game nominado “escola”, medram Inteligência de Escola, mas não Inteligência de Vida.


			Qual a diferença e a essencialidade em ser Inteligente de Escola e ser Inteligente de Vida? O que torna muitos desses estudantes ases nos colégios, ateneus e faculdades, capazes de se saírem bem nas provas, testes e exames e, ao mesmo tempo, despreparados para a vida?


			A decifração da primeira questão é que ambas são essenciais. Contudo, devido ao modelo de avaliação de qualidade do ensino superior brasileiro, todos os olhos estão voltados em buscar estratégias, não de aprendizagem, mas de processos que preparem ou selecionem os estudantes com mais Inteligência de Escola, a fim de obterem bons conceitos nos exames regulatórios. Nesse caso, o objetivo é a imagem institucional e não o desenvolvimento da Inteligência de Vida. Na verdade, a educação virou um produto de aparência e não de qualidade, similar aos pacotes de bolachas recheadas em um expositor que, ao olhar, dá vontade de devorar as embalagens de tão lindas e chamativas, mas quando se experimenta o conteúdo, além de ruim faz mal para a saúde. Alardeia-se a pseudo alegoria de uma instituição de qualidade, todavia, formam, no máximo, alguns egressos com Inteligência de Escola, mas inúteis quando se trata de empregabilidade e trabalhabilidade que requerem Inteligência de Vida.


			Para a segunda pergunta, talvez uma resposta rápida esteja relacionada à falta de adequação, adaptação e evolução do modelo pedagógico para ter êxito nessa nova plataforma de mundo digital. Isso não significa que a escola tradicional foi ou é um fracasso, certamente, retém seu mérito, benemerência e relevância na formação de excelentes profissionais cidadãos. Todavia, afloraram novas tecnologias, metamorfoseou-se o contexto, emergiram outras circunstâncias, deslocou-se para outra plataforma, assim, se faz necessário o desenvolvimento de contemporâneas competências, hodiernas habilidades, retenção permanente, bem como, aplicação e transferência dos conhecimentos essenciais assimilados.


			Há milhares de anos, a revolução agrícola transladou nossos ancestrais forrageadores a trabalharem com a foice e o arado. Centenas de anos atrás, a Revolução Industrial arrestou os agricultores dos campos e empurrou-os para as fábricas. Há pouco mais de cinquenta anos, a evolução tecnológica direcionou muitas pessoas do chão de fábrica até o escritório de uma companhia. Hoje, estamos vivenciando outra revolução no modo como os seres humanos labutam e, novamente, a metamorfose está sendo realimentada por novas tecnologias. Em vez de sementes de grãos, descaroçador de algodão ou máquina a vapor, o motor dessa transfiguração denomina-se: internet das coisas, big data, inteligência artificial, robótica, enfim, tecnologia cognitiva, pois é mais que digitalizar, é tornar coisas e equipamentos tão ou mais inteligentes que os humanos em múltiplos aspectos.


			Na Revolução Neolítica, a sobrevivência dependia do esforço da caça e da lavoura, o sustento estava atrelado à força muscular e aeróbica. Era basilar ensinar as crianças a andar, correr e ir em busca do alimento. Não havia currículo, não existia escola, mas perdurava o processo de desenvolvimento e aprendizagem, este era efetivado por meio da metodologia de imitação.


			Na Revolução Industrial houve a transmutação da força muscular e física pela potência mecânica. O objetivo era buscar habilidades para operar máquinas mecanizadas, que exigiam disciplina, padronização, especialização, sincronização, maximização de tempo e de produtividade. Assim, a educação ofertada deveria ser conteudista, estandardizada, de treinamento, utilizando a metodologia de transmissão com os estudantes passivamente enfileirados, obtemperando ao processo de ensino e aprendizagem e não de desenvolvimento de competências, pois bastava ter habilidade específica para cada fase do processo que o indivíduo estava inserido.


			Com o advento do computador, microeletrônica, tecnologia cognitiva, a magnificente agnição humana foi comutada pela pujante força cognitiva digital, fazendo com que não seja mais suficiente tão somente a transmissão de conteúdos, se torna imprescindível saber aplicá-los e transferi-los. É imperativo desenvolver competências e habilidades, tanto técnicas quanto socioemocionais, bem como, potencializar o que Aristóteles denominava de phrónesis, ou seja, “sabedoria prática”.


			No protótipo da educação tradicional, a memorização é mais valorizada do que pensar criticamente sobre o conteúdo. Os discentes dependem de seus docentes para lhes indicar o que fazer, como fazer, quando fazer, para passar nos testes, mudar de nível, adquirir Inteligência de Escola e se formar. O foco é a afixação célere, temporal, passageira dos conteúdos estudados em um ambiente rigidamente sincronizado e controlado. Com a mutação de época provocada pelo incremento das tecnologias de comunicação e informação e o advento da inteligência artificial, gerou-se a necessidade de competências adequadas a esse novo arquétipo de sociedade digital. Nesse sentido, a educação clássica não consegue formar o indivíduo por completo, mas fragmentos que devem se amoldar em um vácuo apropriado. À vista disso, o sucesso da escola tradicional não mais garante êxito na vida real contemporânea.


			Então, qual o verdadeiro problema? A resposta está nos esforços dos educadores em garantir a conformidade de seus aprendizes. Em algum momento, perdeu-se de vista a necessidade de desenvolver nos estudantes a capacidade de torná-los pensadores e realizadores emancipados. Para auxiliar os aprendizes a fazer uma transição bem-sucedida da escola para a vida, se faz mister mudar as responsabilidades dos diversos envolvidos. Os conteúdos devem estar a serviço do desenvolvimento de competências, isso exprime que o currículo incluirá tanto os saberes quanto a capacidade de mobilizá-los, aplicá-los e transferi-los. O estudante deve se tornar mais autônomo nos estudos dos conceitos, princípios e teorias e ao professor carecerá de criar o ambiente propício à aplicação dos conteúdos necessários para o desenvolvimento das competências cognitivas, socioemocionais, volitivas e discernitivas. Embora possa parecer simples, é, de fato, uma tarefa incrivelmente complexa. Para que essa metamorfose ocorra e seja realmente bem-sucedida, ela deve ser aceita nos corações e mentes de todos os educadores e stakeholders. O novo paradigma de aprendizagem é o da progressiva retirada da dependência dos discentes em relação ao docente, bem como, garantir que os egressos não dependam apenas da escola e consigam angariar uma aprendizagem autônoma ao longo da vida e adquiram a importante Inteligência de Vida.


			Isto posto, desistimos de auxiliar os estudantes a se transfigurarem Inteligentes de Escola e simplesmente nos concentramos em ajudá-los a se tornarem Inteligentes de Vida? Absolutamente! Isto não é uma questão de um ou outro. As escolas continuam sendo responsáveis por criar, divulgar e perpetuar o conhecimento, contudo, com os novos paradigmas provocados pela tecnologia digital cognitiva, somente isso não é o suficiente. O essencial é que transmutem drasticamente se desejam reverter o incongruente desequilíbrio entre ser inteligente em relação às escolas e ser inteligente em termos de vida, ou seja, além de seus muros. É basilar elevar o vínculo entre o processo de ensino, desenvolvimento e aprendizagem na escola e no mundo exterior. Se faz necessário quebrar os muros da sala de aula e deslocar a escola para dentro das fábricas, comércios e serviços para que também angariam a primordial Inteligência Construtiva. O ponto chave é que os aprendizes necessitam perceber a relevância do que estão aprendendo. Eles devem entender não apenas o conteúdo, mas também compreender o contexto desse conhecimento, como se aplica nas ruas e no mundo fora da escola. Para que isso sobrevenha, é vital que as escolas se tornem menos insulares e mais continentais. Administradores, docentes e discentes devem trabalhar sistematicamente para transladar o mundo exterior para a sala de aula e inserir os aprendizes na comunidade para conviverem, transferirem os conhecimentos, competências e habilidades assimilados e solucionarem distintos distúrbios e problemas reais.


			Fora da escola, o mundo assentado em tecnologia alterou fundamental e irrevogavelmente o modo como as coisas são empreendidas. Este é o caso, não apenas para os negócios, mas também para muitos aspectos de nossas vidas. Transfigurar a educação não significa apenas adotar redes de alta velocidade, mobiles, laptops e smartphones, tais recursos servem meramente como ferramentas. Transformar a educação, expressa desenvolver todo o espectro das inteligências cognitiva, emocional, volitiva e decernere, que são cada vez mais exigidas na cultura do século XXI, e isso não se faz tão somente com a adoção de tecnologias, mas mutação de mentalidade.


			O novo cenário digital cognitivo permite que os estudantes busquem a aprendizagem independente por meio de experiências fora da escola. Devido à facilidade de acesso e interação que a internet proporciona, existem inúmeros movimentos de criação de grupos de estudos autônomos tanto para matérias escolares, quanto para coisas casuais. Sou testemunha disso, pois meus filhos criaram um grupo de estudo que se reúnem rigorosamente todas as terças-feiras das 19h às 22h para refletirem sobre algum tema (econômico/financeiro, comportamental, marketing, entre outros) escolhido por um dos participantes. De casa, do carro, de uma loja de café, dentro de um shopping center, onde e quando estiverem, os estudantes podem acessar informações, músicas, multimídia, vídeos ao vivo de amigos e conhecidos, bem como, de pessoas que possam ter perspectivas diametralmente oposta às deles.


			No entanto, em consequência à objeção ao novo, ao apego dos educadores à transmissão de conteúdos, aos testes, exames e provas de ranqueamento, faz com que não seja oportunamente aproveitado tudo que a tecnologia proporciona como ferramenta ao processo de aprendizagem. É imprescindível provocar, capacitar docentes e discentes a utilizar e se comunicar efetivamente por meio desses poderosos instrumentos. Se isso ocorrer, como resultado, haverá um incremento da autonomia do aprendiz que passará a definir onde, quando, como estudar, aprender e atingir seus objetivos e metas de instrução.


			A óbvia imprescindibilidade de a educação se relacionar com as novas tecnologias e as demandas da sociedade foi satirizada por Harold Raymond Wayne Benjamin, em seu livro Saber-tooth curriculum (New York: McGraw-Hill, 1939). Nessa pequena obra, uma autoridade fictícia em educação na Idade da Pedra, apresenta os três fundamentos que deveriam ser ensinados aos jovens no currículo paleolítico:


			

					Pegar peixes com as mãos;


					Tratar baqueteamento (hipertrofia dos cascos) de cavalos;


					Assustar com fogo o esmilodonte, mais conhecido como tigres-dentes-de-sabre.


			


			Quando os peixes se tornaram ágeis demais para pegá-los com as mãos e os cavalos e esmilodonte escassearam, as escolas continuaram ensinando os fundamentos antigos por seu valor cultural. A revolta dos educadores progressistas contra o currículo tradicional é descrita em uma das passagens mais divertidas dessa jocosa sátira.


			O objetivo de Harold Raymond não é menosprezar o empenho para combinar o currículo com as necessidades da sociedade. Em vez disso, usou o humor para advertir como é difícil manter esse esforço. Quando os educadores paleolíticos, tardiamente, decidiram conceber um curso de cicatrização de ferimentos dos tigres-dentes-de-sabre, eles só conseguiram localizar dois esmilodonte velhos e inofensivos, tão minados pelas sevandijas, vermes e parasitas, que amedrontavam os estudantes.


			Tentar prever as necessidades futuras dos aprendizes, amoldar os currículos, utilizar as ferramentas tecnológicas contemporâneas e adequar as metodologias, não se trata de modismo e sim de uma indispensabilidade. Evidentemente, isso é apenas o prelúdio. As fases mais difíceis são: determinar as novas demandas, como essas se encaixam na prática ao currículo existente, descobrir metodologias pelas quais as competências e habilidades possam ser desenvolvidas e acopladas aos conteúdos, utilizar as tecnologias adequadas, convencer os resistentes e gerir o intricado processo de implementação


			O objetivo de qualquer empresa não deve ser o lucro. A missão de uma escola não pode ser auferir conceitos satisfatórios nos exames regulatórios e de corporações. Isso é consequência e não instigação. O currículo responsável e adequado às demandas do mercado e da sociedade, que esteja apto a auxiliar os estudantes na conquista de seus sonhos e projetos de vida, deve ser o propósito perceptível e mensurável de todas as instituições.


			Não basta introduzir tecnologia na escola para que esta se atualize e melhore, de maneira oposta, a escola deve se modernizar e então precisará da tecnologia, pois estas são meios e não finalidade, do contrário, servirão como merchandising e não como apoio ao processo de ensino, desenvolvimento e aprendizagem. Em outras palavras, se a escola não tiver nitidamente explícito o que e por que ensinar, qualquer método e/ou ferramenta convém, todavia, o resultado da aprendizagem poderá ser nefasto.


			Com os arquétipos dos currículos tradicionais não se consegue diminuir suficientemente os custos e melhorar a produtividade, tampouco, não é possível desenvolver as competências necessárias para o sucesso como profissional e cidadão. A alternativa é a mutação do mindset. Se utilizar da estratégia low cost and high performance na construção de um currículo de baixo custo, mas que tenha uma performance plausível de qualidade responsável e cabal.


			Saliento que todo currículo é conteudista, mesmo os currículos que visam o incremento e aperfeiçoamento de competências. A diferença é que nos currículos conteudistas tradicionais o objetivo primordial é a memorização, enquanto, nos currículos que visam a otimização de competências, o propósito é a aquisição e acréscimo dos conteúdos factuais, conceituais, processuais, metacognitivos e atitudinais, a fim de aplicá-los e transferi-los em situações simuladas e reais, com o intuito de desenvolver habilidades e competências técnicas, operacionais e socioemocionais.


			Para facilitar o planejamento do currículo institucional, para que seja diferencial e não transcrição, em que os docentes auxiliam, mas não definem o que e porque ensinar, é o core business, o negócio central da escola, bem como, o necessário implemento do Ensino Híbrido Consciente (EHC) para a florescente, auspiciosa e pujante economia digital, em que o currículo servirá tanto como uma ferramenta de gestão da aprendizagem, como de captação e retenção (permanência), que exteriorizo o currículo 30-60-10 que venho desenvolvendo há algum tempo. A proposta está vigorosamente alicerçada nas dimensões da taxonomia de Bloom, dividido nas proporções:


			

					
Aprendizagem Formal (Ensino – 30%) – Homogeneização dos conhecimentos prévios e assimilação dos conteúdos básicos e de fundamentos de cada área;


					
Aprendizagem Prática (Desenvolvimento – 60%) – Aplicação e transferência dos conteúdos assimilados, com o intuito de otimizar e amplificar as habilidades e competências programadas;


					
Aprendizagem Social (Aplicação e transferência da aprendizagem – 10%) – Testar a aplicação e transferência dos conhecimentos e competências no mundo real fora da escola (estágios, extensões, atividades complementares), bem como, interações com os stakeholders visando a criação de network.


			


			Os educadores mais relutantes afirmam que as competências e habilidades ditas do século XXI não são exclusivas desse século e que, portanto, a transmissão deve ainda ser o cerne do processo de ensino e aprendizagem. Em parte, isso é veraz e real, entretanto existem três motivos para tais competências estarem em evidência:


			

					As competências e habilidades são incorporadas ao denominado currículo oculto e relegadas para o domínio “bom ter” e não para o “deve ter”, o que significa que não são desenvolvidas e avaliadas metodologicamente no modelo tradicional;


					As competências e habilidades são essenciais para todos. Na Revolução Industrial existia um mundo hierárquico com uma mentalidade de linha de montagem. Apenas a administração superior assumia a responsabilidade de gestão, estratégias, tomada de decisões e comunicação nas organizações. Eles emitiam as ordens e esperava-se que a maioria simplesmente seguisse as instruções sem quaisquer questionamentos. As organizações competitivas hodiernas reduziram as estruturas de gestão, ampliaram o uso de tecnologia, criaram arranjos de trabalho mais flexíveis e deram mais empoderamento e maior responsabilidade aos colaboradores da linha de frente. Com essas mutações, os estudantes que não dominam as competências e habilidades do século XXI, dificilmente atingirão seus potenciais de empregabilidade e trabalhabilidade;


					A estrutura para o desenvolvimento e aprendizagem do currículo 30-60-10 articula diversas habilidades que definitivamente inovam e proporcionam a Inteligência de Vida: adaptabilidade, adotabilidade, criatividade, liderança, habilidades interculturais, colaboração, negociação, resolução de problemas complexos, resiliência, empatia, flexibilidade cognitiva, pensamento crítico, bem como, mente sintetizadora, disciplinada, resiliente, respeitosa e ética.


			


			Essas habilidades diferenciam o profissional, sustentam todos os aspectos de competitividade, engenhosidade, agilidade, melhoria contínua e capacidade de transformar ideias ousadas em produtos, serviços e soluções inovadoras, defender esforços que valem a pena e superar obstáculos. Isso significa que tão somente o domínio dos conteúdos não é mais suficiente, pois esses são efêmeros. Os estudantes necessitam saber buscar, discernir, escolher, aplicar e transferir os conteúdos assimilados, adquirir fluência, transformar seus conhecimentos em fins úteis e criativos e continuar aprendendo à medida que as circunstâncias modificam. É isso que se propõe com o currículo 30-60-10.


			Em meus últimos livros, discuti e apresentei alternativas teóricas sobre o que fazer para contemporizar a educação. O intuito desse texto é apresentar soluções práticas que irão proporcionar o desenvolvimento e a preparação dos estudantes a adquirirem Inteligência de Escola, cultivarem a Inteligência Construtiva, valorizarem a Inteligência de Rua e, por consequência, angariar a Inteligência de Vida, indispensável para a sobrevivência no século XXI.


			Boa leitura.


		




		

			
Contextualização


		




		

			
Contexto e conjuntura do trabalho e da educação do futuro


			A virtude está no meio e não nos extremos.


			Isso tem um nome: Equilíbrio.


			As catástrofes aparentam ter o desígnio de selar e homologar uma transmutação de época (Tabela 1.0). A peste negra (1347-1351), denominação sugerida devido ao aparecimento de manchas negras sobre o corpo, assolou a Europa do século XIV, matando mais de um terço da população, decretando o início do fim do período da Idade Média. O longo século XIX, também terminou com uma pandemia, a gripe espanhola, que atingiu todos os continentes entre 1918 e 1920, deixando um saldo de mais de 50 milhões de óbitos. A epidemia espalhou-se pelo mundo por conta da movimentação de tropas no período da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), que, segundo o historiador marxista britânico Eric John Ernest Hobsbawm (1917-2012), findou com muitas mortes, desemprego e luto, demonstrando a capacidade destrutiva do homem. Hodiernamente, a pandemia do novo coronavírus acentuou o medo, angústia e ansiedade, suscitando uma espécie de reset que marca o fim do século XX, acarretando inúmeras transformações que os especialistas chamam de “novo normal”. Tais metamorfoses passam pela política, economia, modelos de negócios, relações sociais, digitalização de processos e atividades, forma de ofertar educação, comportamentos, cultura, psicologia social, valores, relacionamentos interpessoais, conexões com as instituições, cidades e espaços públicos.


			[image: ]


			Tabela 1.0 – Pandemias que estabeleceram um “novo normal” em suas épocas.


			As mutações acarretadas pela tecnologia e estugadas pela pandemia suscitam múltiplas oportunidades, mas também muitas ameaças, ocasionando sérios obstáculos no cenário hodierno, como o fim de copiosos serviços e ocupações, o que sugere dificuldades de continuidade para as organizações e aos profissionais que não se reciclam. Similar ao que ocorreu nos últimos séculos, nos quais as revoluções industriais eliminaram inúmeros afazeres na agricultura, na era digital cognitiva, numerosas profissões serão extintas, contudo, o montante de inéditas ocupações poderá duplicar ou triplicar na busca de alternativas e de ferramentas tecnológicas que permitirão uma vida mais saudável, confortável e produtiva.


			Com os apps, os desfrutadores passaram a relacionar-se com uma nova organização econômica, que se vale de avaliações de usuários para construir uma base de confiança entre quem oferece e quem utiliza o serviço. A lógica vai sendo paulatinamente replicada para dezenas de negócios e continuará ganhando expressividade, inclusive no setor educacional, uma vez que, com as informações abordáveis que esses aplicativos criam, se torna factível saber quem presta ou não um bom serviço, quem oferta ou não cursos acoplados ao mercado, à sociedade e desenvolvem a obrigatória Inteligência de Vida.


			Tais circunstâncias não são novas. Nottingham, além de ser domicílio de Robin Hood — o lendário herói que promovia espetaculares roubos na floresta de Sherwood no condado vizinho de Yorkshire e repartia o butim com os mais pobres— também foi um centro de confecção de meias que empregava grande parte da população local. A partir de 1812, os ofícios nas fábricas começaram a declinar na medida em que era introduzida máquinas movidas a vapor, substituindo o trabalho de artesãos qualificados. Para salvar seus postos de trabalho e sob a bandeira de Ned Ludd, uma figura atualizada de Robin Hood da era industrial, formavam sociedades secretas denominadas Ludistas, invadiam as fábricas e destruíram as novas máquinas que estavam surrupiando suas ocupações.


			Por duzentos anos, os ludistas foram um símbolo de resistência ao deslocamento da mão-de-obra humana para a maquinização. Quando os camponeses deixaram seus arados para assumirem ocupações nos burgos e em seguida operários tiveram que abandonar seus tornos industriais para trabalhar nos escritórios tendo como ferramentas as máquinas de escrever, necessitavam de novas habilidades para efetivamente produzir. Em todas estas fases as mutações tecnológicas e sociais sempre dependeram da educação para se adaptarem e progredirem.


			Hodiernamente, as tecnologias estão nos transportando a comportamentos passados de partilha, empatia, trabalho autônomo, interações e formas de intercâmbio, com base nas comunidades que existiam em épocas anteriores. A economia compartilhada, portanto, não é uma contemporaneidade, a diferença é que essas, aparentemente inéditas maneiras de realizar coisas, estão sendo alimentadas por tecnologias que abrangem muito mais além da família ou amigos da vizinhança.


			Impulsionados pela digitalização cognitiva, o motor capitalista exortou o empreendedorismo, encorajando o crescimento da Economia Compartilhada caracterizada pela oferta de serviços por meio de plataformas digitais, em que as pessoas realizam atividades autônomas, sem vínculo empregatício. A Gig Economy soergueu energeticamente a idiossincrasia de coparticipação, movendo-o a uma magnitude maior que sua prevalência na centenária economia de mercado, alterando aquilo que era valorizado comercialmente nas corporações tradicionais, direcionando ao que Arun Sundararajan em seu livro The Sharing Economy (2016), nomina como capitalismo de multidão. Em teoria, as ocupações da Gig Economy oportunizam às pessoas a terem autonomia e liberdade de ganhar em proporção ao tempo investido no trabalho. Alguns especialistas sugerem que muitos preferem a ideia de contratação freelancer por sua flexibilidade e equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.


			À medida que as máquinas se apoderarem das ocupações físicas, repetitivas e preditivas, a trabalhabilidade e o empreendedorismo serão cada vez mais valiosos como meio para as pessoas se distinguirem no ambiente digital. Uma estimativa do Fórum Econômico Mundial afirma que 65% das crianças que entram no ensino fundamental hoje, irão trabalhar em profissões que ainda não existem. Essas ocupações serão concebidas por empreendedores que se esforçam para ultrapassar os limites da descoberta e da invenção. Por esse ponto de vista, a tecnologia não é somente uma ameaça, mas também uma fonte de oportunidades, pois não apenas destrói empregos; gera novos potenciais por meio do empreendedorismo.


			As universidades são ecossistemas agenciadores de ideais. Além de gerar programas acadêmicos que desenvolvem a empregabilidade e trabalhabilidade, o ensino superior pode apoiar iniciativas que capacitam os estudantes a conceber novos negócios. Tal fato já vem acontecendo com empresas que emergem nos pátios das escolas e se tornam gigantes em pouquíssimo tempo. Algumas dessas plataformas celeremente se transfiguram em Unicórnios, termo que se refere às startups que superam o valor de mercado acima de US $1 bilhão. Beneficiadas pela disseminação dos smartphones e computação em nuvem mais acessíveis, muitas dessas companhias construíram mercados globais simplesmente recoltando negócios existentes, como transporte público, hospedagens e deliveries, transformando-os em aplicativos móveis.


			O capitalismo baseado na multidão, proporcionado pelas plataformas digitais, está transformando radicalmente o conceito de emprego, na qual o panorama legal será reformulado; a segurança social, frequentemente financiada por ocupações corporativas, será desafiada; a forma de financiar, produzir, distribuir, consumir bens, serviços e infraestrutura, se romperá. Consumidores terão um forte relacionamento on-line com os provedores e estes serão julgados e fidelizados em função da qualidade, proficuidade, utilidade, consistência e confiabilidade dos produtos e serviços prestados. Num primeiro momento, o trabalho será estremado por baixas remunerações, mais horas diárias de trabalho, renda fragmentada, menos segurança social, se comparada aos ambientes corporativos. Em contrapartida, o mundo do trabalho será balizado pelo aumento da flexibilidade, fluidez, inovação e criatividade. Dos novos empregos em tempo integral que estão surgindo, muitos são chamados de trabalhos híbridos que exigem conhecimento tecnológico em programação ou análise de dados, juntamente com habilidades e competências mais amplas como as soft skills.


			A expectativa é que tecnologia como robótica colaborativa e comunicação entre máquinas por meio da internet das coisas, impactem tanto as etapas de concepção quanto de produção de bens e serviços, bem como, no comportamento da geração Z, jovens nascidos entre 1995 e 2000, que estudam, trabalham e consomem, mas que não possuem fidelidade com qualquer instituição e com nenhuma marca. A GenZ cresceu em um mundo digital em conexão contínua. Os jovens são conhecidos pelas multitarefas, impaciência e autoconfiança. Mantêm entre suas características a cultura do compartilhamento, preferindo investir em experiências em vez da posse de bens materiais.


			Uma geração que não está conectada, ela é conectada, são os jovens que João Vianney, sumidade da modalidade EaD no Brasil, denominou de “polegares”, que adotaram o WhatsApp style, vivem em simbiose com a tecnologia, uma convivência ingênita, orgânica, permanente e ininterrupta que vem transmutando a forma de estudar, pensar, agir, divertir e absorver cultura, aliás, preferem buscar e produzir os conteúdos que consomem, sem intermediários ou atravessadores. Trata-se de uma geração sôfrega, ávida por velocidade, às vezes, não querendo assentir que não se colhe a fruta logo após o plantio da semente, afinal, entre o semear e colher, existe o regar e esperar. Adoram música, game e equipamentos mobiles. Destes, o smartphone tem maior importância, por ser tanto meio como fim. Utilizam para escutar música, produzir e difundir conteúdo. Na verdade, o celular é o portal que conecta ininterruptamente a geração Z com o mundo.


			Os jovens Z estão sempre em busca de um propósito para suas vidas, se preocupam com a realidade e estão dispostos a doar parte do seu tempo por alguma causa. A instigação para os educadores é descobrir como se interligar e interagir com essa geração que é, ao mesmo tempo, hiperconectada no virtual e preocupada com o real. A insegurança com o futuro, circunscreve a geração Z mais do que as gerações anteriores. Esses jovens cresceram sentindo os efeitos de uma crise econômica global, começaram a trabalhar em um mercado que está se transformando e temem os efeitos políticos, tecnológicos, climáticos e de empregabilidade, razão pela qual planejam ter um negócio próprio.


			O futuro se apresenta, portanto, com o empoderamento do empreendedorismo, bem como, o controle do tempo e do próprio destino por parte do trabalhador. A geração Z aspira por esse tipo de carreira. Eles adoram e buscam o nomadismo, não querem o mesmo empregador por muito tempo, gostam de flexibilidade, independência, anseiam ser desafiados e cobiçam o controle que têm de si mesmos. Espaços como coworking, trabalho em home office e modalidades de ocupações como offshoring, no qual o indivíduo reside em um país distinto daquele em que o empregador está localizado, e job sharing, em que profissionais compartilham cargos, trabalham menos dias durante a semana, diminuem proporcionalmente salários, contudo, adquirem maleabilidade, mais tempo para as coisas pessoais, por conseguinte, mais qualidade de vida, são cada vez mais corriqueiros no mundo do trabalho da era digital cognitiva.


			Diferente da Hierarquia de Necessidades Pessoais formulada pelo psicólogo americano Abraham Harold Maslow na década de 1940, que afirmava que a busca de sentido para a vida fosse um estágio avançado das preocupações humanas, que ocorria somente após solucionadas as questões básicas, como as necessidades fisiológicas, segurança e laços afetivos. Os jovens atuais não têm apego por instituições e cargos, querem autonomia para empreender; ativismo, pois estão preocupados com os desígnios e finalidade de sua ocupação; competência e Inteligência de Vida, variedade, possibilidade de testar funções e ambientes de trabalho; desejam encontrar uma ocupação com flexibilidade e harmonia com o estilo de vida; entendem que o propósito de vida não está no topo da pirâmide e sim na base de qualquer estrutura racional e emocional.


			É sintomático que a proeminência do propósito esteja se expandindo justamente quando as pessoas demonstram não ter sentido labutar em uma ocupação de rotina e inflexibilidade. Muitos podem até estar trabalhando mais horas, porém, em geral, com ínfima energia e paixão, pois cada vez menos seus princípios estão baseados em referências materiais e mais em alusões morais, éticas e propósitos bem definidos, o que não significa que também não buscam uma segurança material. Todavia, depreendem que uma remuneração alta pode melhorar a condição de vida, mas não o bem-estar emocional. Buscam incessantemente uma razão de viver, para tanto, explicitam que é preciso compreender a confluência entre paixão e trabalhar no que se ama, possuem como missão prover o que o mundo está necessitando, querem portar vocação e conhecimento técnico para que façam bem o que é pago para ser feito. Desejam trabalhar quando e onde estiverem e não necessariamente em um ambiente fechado com horário predeterminado como aprazado na envelhecida economia de mercado.


			A recém-nascida Economia Compartilhada, também denominada Gig Economy, está dividindo o mundo do trabalho em três categorias de profissionais (Figura 3.0). Os altamente capacitados, que possuem e valorizam mais a Inteligência de Vida que Inteligência de Escola e denotam plenamente desenvolvidas as competências cognitivas, emocionais, volitivas e discernitivas. Fazem parte os provedores, os empreendedores e gestores da administração superior. Os mediamente capacitados ostentam conhecimentos e empregabilidade suficientes para atuar na execução tática dos empreendimentos. Poderão trabalhar no próprio ambiente empresarial, em home office e espaços de coworking, como funcionários, freelancers ou em modalidades denominadas teletrabalhos, executando projetos avulsos, possuindo horários flexíveis e recebendo para realizar aquilo que mais lhes seduzem e proporcionam contentamento e prazer.
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			Figura 3.0 – Distribuição dos Profissionais 


			na Economia Compartilhada (Gig Economy).


			A terceira categoria são os menos qualificados, a maioria formados pela educação tradicional, memorizaram algum conteúdo, conquistaram um diploma ou certificado, adquiriram Inteligência de Escola, todavia não conseguem aplicar produtivamente o que assimilaram; não transformam as informações recebidas em atitudes práticas; não transferem os conhecimentos para projetos e/ou resolução de problemas distintos dos que viram na escola, não auferiram Inteligência de Vida. Não conseguem e não estão aptos a trabalhar em home office e, corriqueiramente, estão associados às plataformas compartilhadas, apresentam flexibilidade de horário, labutam mais de dez horas diárias, sob contrato, sem vínculo empregatício, não nutrem qualquer direito trabalhista e benefícios, renda fragmentada, ganham pouco e desse pouco a maior parcela do provento angariado destina-se aos proprietários dos aplicativos.


			Nessa esfera é onde se encontram a maior parcela da população, uma multidão de indivíduos que não acredita, se desencanta e, portanto, não desejam e não querem se instrumentar na educação formal, adquirem informações suficientes para o dia a dia na internet, na rua e nos aplicativos. Quando vão para a escola tem o objetivo de buscar conhecimentos e incrementar competências para subir de categoria. Se desiludem, pois as academias tradicionais fornecem a eles as mesmas informações que conseguem fora da escola, não logrando desenvolver as necessárias competências para solevar de padrão. Quiçá seja esse um dos motivos para a queda na captação e a alta evasão nas instituições de ensino.


			A produtividade no Brasil está estagnada há quarenta anos. Esse problema crônico da economia brasileira está nos currículos escolares com baixo investimento no desenvolvimento de habilidades, não somente de raciocínio, mas também socioemocionais. A consequência é o aumento de uma multidão de impregáveis por falta de capacitação adequada. A Gig Economy está exprimindo para as instituições que estas precisam mudar o foco e estar centradas em propósitos mais profundos, demonstrando que a sociedade humana é mais do que auferir lucros, devem formar profissionais competentes, criar empregabilidade e trabalhabilidade, proporcionar a prosperidade que a sociedade realmente necessita, que a rentabilidade é consequência e não finalidade ou estarão fadadas ao fracasso e a morte súbita.


			Quando a economia transmuta, o mesmo ocorre com a educação que flui como um rio em conformidade com as pedras ou os padrões do mercado. Antes de Nicolaus Copernicus e Isaac Newton, as universidades estavam muito preocupadas com a formação de clérigos, advogados e professores. As economias medievais da Itália, Inglaterra e Espanha necessitavam de pessoas alfabetizadas para conduzir assuntos da alma e do Estado, para registrar acordos e para administrar propriedades e instituições. É isso que as faculdades de Bolonha, Oxford e Salamanca produziam. Além disso, acreditavam que a educação mais valiosa cultivaria um indivíduo capaz de conversar e fazer perguntas pertinentes com um tato seguro que lhe permitiria brincar com graça e seriedade. Em suma, as escolas da época medieval preparavam homens para se tornarem gentis e cavalheiros, que prosperariam em uma economia e sociedade tecnologicamente pouco exigente, mas culturalmente sumptuosa.


			A Revolução Industrial criou a sociedade à imagem de suas máquinas e fábricas, outrossim remodelou a educação. Menos de cem anos depois de James Watt conceber seu motor a vapor, as universidades principiaram a capacitar seus estudantes para as novas exigências do mercado. Sem excluir estudos científicos e clássicos, as escolas galgaram a ensinar conteúdos e habilidades relacionadas à agricultura, às artes mecânicas e industriais e às novas tecnologias do século XIX.


			A COVID-19 fez com que vivenciássemos uma época histórica de enormes mutações estruturais, sociais, políticas, econômicas, valores, numa dinâmica de transformações comportamentais e tecnológicas em alta velocidade que nos levaram a um mundo remodelado com nexos bons e ruins, mas certamente com muitas incertezas. A viabilidade de conexão instantânea e interação global proporcionou o encurtamento de distâncias e ininterrupta criação, produção e disseminação de uma colossal abundância de dados, informações e conteúdos, trazendo dúvidas, sensação de impotência e frustrações.


			Ademais, não é unicamente a capacidade de processamento das máquinas que disparou exponencialmente, também o poder de comunicação, conectividade e interatividade por meio de redes e mídias sociais. Estamos outorgando aos computadores não somente inteligência artificial, mas, do mesmo modo, neurônios, olhos, ouvidos, mãos, pernas e pés artificiais. Somente não conseguimos ainda presenteá-los com um coração sensível. 


			Esse condão de comunicação e atratividade, está transformando os seres humanos em efetivos e reais zumbis que perambulam ababelados pelas calçadas e avenidas, consumindo sem parar, sem purificar, discernir, questionar informações que nem sempre são autênticas, relevantes ou veraz, criando subjetividade nas decisões e gerando ansiedade. O que falta é regiamente aplicar um filtro, aprenderem a aplicabilidade do que se vê, lê, ouve e sente. É ativar os reais desejos e necessidades, sem deixarem que a profusão os carregue. Quando não se encontram sorvendo informações, invertem os valores e atitudes, posicionando a vida virtual à frente da vida real.


			Na educação, o resultado não poderia ser outro, o isolamento social conhecido como “autismo cibernético”, estudantes que se encasulam em seus equipamentos mobiles, assistindo e aprendendo as palermices e bobagens da Internet, odeiam livros, sabem ler, mas não conseguem interpretar, se tornam, no máximo, inteligentes de escolas ou especialistas em trapacear nos exames e provas.


			A tecnologia digital cognitiva está concebendo a mais avançada e inteligente geração de máquinas da história, razão pela qual se faz mister uma escola que faça o mesmo com os seres humanos. As instituições de ensino precisarão se basear nos clássicos conhecimentos das artes liberais, acrescentados de outros mais contemporâneos, como instrução tecnológica, alfabetização de dados e tecnologia digital. Isso porque as pessoas não podem mais prosperar em um mundo digitalizado utilizando meramente ferramentas analógicas. Elas irão viver e trabalhar em um fluxo constante de dados e informações instantâneas, conectividade e interatividade, desabrochadas em cada clique e toque em dispositivos mobiles. A despeito das muitas horas gastas na busca de informações, cria-se cada vez mais a sensação de frustração pelo não acompanhamento de todas as novidades hodiernas. Tal préstito tornou-se uma necessidade, uma obsessão, um vício. Em vista disso, o tempo que se dispõe, tanto para o processamento, discernimento e escolha, quanto para reflexão e tomada de decisão está cada vez mais exíguo.


			Precisamos olhar para um porvindouro tão incógnito, misterioso, obscuro quanto fascinante, pois a única certeza é que será totalmente divergente do presente. À medida que os computadores e máquinas inteligentes dão o próximo salto e atingem altos níveis de cognição, se posicionam para sobrepor os profissionais que tomam decisões com base em informações. Em outras palavras, se erigem para substituir os pensadores e estrategistas. Isso demonstra que a atual revolução digital cognitiva é diferente dos saltos tecnológicos anteriores, os robôs parecem não ter fronteiras para o poder de processamento potencial e nenhum limite para sua cognição. Não obstante, o sucesso da Quarta Revolução Industrial passa por desafios como: entender que tecnologia é apenas um item dos desafios, se faz necessário incluir estratégia de negócio, cultura organizacional e, essencialmente compreender a importância das pessoas. As soluções da Indústria 4.0 não decolam se os profissionais não forem resilientes, com propósitos perceptíveis e marcantes, com competências socioemocionais sólidas, se não possuírem inteligência cognitiva, emocional, volitiva e decernere afloradas, competências técnicas e computacionais combinadas, se não se sentirem partícipes e parceiros e se não souberem interpretar e como utilizar os dados obtidos pelas máquinas inteligentes.


			Hoje os estudantes enfrentam um futuro digital cognitivo em que robôs, softwares e máquinas movidas por inteligência artificial executam uma parcela crescente do trabalho que as pessoas deveriam realizar. As ocupações envolvem menos atividades rotineiras, repetitivas e preditivas. Para as universidades, esta é uma enorme oportunidade para o desenvolvimento do ser humano integral e voltar aos preceitos da Paideia Grega. Para os aprendizes, é uma razão convincente para encontrar maneiras de se distinguir das máquinas, uma vez que, pelo menos por enquanto, é improvável que os robôs evoluam para superar a mais poderosa capacidade humana de criatividade, afetividade e flexibilidade mental.


			Um modelo acadêmico à prova de robô, como é o propósito do currículo 30-60-10, não deve se preocupar tão somente em suprir os estudantes com dados e informações. Ao contrário, deve ajustar os mecanismos mentais, calibrando-os com uma mentalidade sintetizadora e elasticidade mental para criar, inventar, descobrir, produzir algo que a sociedade considere valioso. Qualquer que seja a criação, esta deverá, de alguma forma, ser original o suficiente para escapar do rótulo rotina e, portanto, da ameaça de automação.


			Conforme visualizado na Figura 4.0, em 1900, 40% dos indivíduos labutavam na agricultura. Ao longo dos anos, a maquinização e automação vêm substituindo as atividades manuais, tornando o trabalho do campo mais eficiente e produtivo. O que costumava ser feito por centenas de trabalhadores e animais agora pode ser realizado por uma máquina robotizada, fazendo com que a agricultura represente hoje menos de 2% da força do trabalho humano.


			Na indústria, que requer tão somente habilidades básicas, o número de operários vem declinando regularmente desde então. Invariavelmente haverá emprego nas fábricas, contudo, com a automação as competências e habilidade serão copiosamente diferenciadas.
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			Figura 4.0 – Evolução das classes trabalhadora1


			FLORIDA, Richard. The Rise of the Creative Class, 2013. 


			O setor de serviço inclui: trabalhadores dependentes de localização, as indústrias de serviços e os labutadores cognitivos de rotina. Essas ocupações atingiram o ápice em 1980 e, devido ao crescente poder dos computadores pessoais, o trabalho cognitivo de rotina vem sendo automatizado. Toda vez que alguém utiliza o computador, tablet ou smartphone para reservar um hotel, realizar check-in de voo, alugar carro ou comprar ingresso para um evento, procederá sem a intervenção de um ser humano. Se realizar compras, fizer transações bancárias on-line, terá grifado a substituição do emprego de alguém. Com a óbvia exceção de ocupações ainda dependentes de localização, o setor de serviço está celeremente sucumbindo. Para determinar a vulnerabilidade, pergunte se o computador pode realizar a sua atividade mais eficaz e velozmente, se a resposta for positiva, há uma grande probabilidade de que a ocupação esteja desaparecendo. Aparenta melodramático, todavia, é exatamente o que está transcorrendo, ocupações factíveis serão robotizadas. Isso é meramente a economia digital cognitiva que está se utilizando da tecnologia e se automatizando. Essa é a justificativa que o setor de serviços vem gradualmente expirando há 30 anos e não há inferência de que tal tendência seja revertida.


			A classe criativa inclui pessoas que fazem trabalho cognitivo não rotineiro, bem como utilizam as competências e habilidades do século XXI regularmente. Curiosamente, no mesmo instante em que o setor de serviço empeça a declinar, a classe criativa começa a amplificar. Com o acelerado desenvolvimento da tecnologia digital cognitiva e da inteligência artificial, não se trata de uma sutil transmutação no gráfico, mas concerne a uma reversão acentuada e amplificada pela COVID-19. As razões são as mesmas para os dois setores precedentes: o computador pessoal e a tecnologia digital cognitiva se tornaram acessíveis para as massas. No entanto, diferentemente do setor de serviço, as tarefas de classe criativa são tecnologias facilitadoras e não substitutivas.


			Tal como as gerações anteriores testemunharam uma mutação da agricultura para a indústria e, a posteriori, da manufatura para os serviços, estamos presentemente em uma época em que pelo menos algumas categorias de ocupações não estão mais restritas à localização. Estamos testemunhando uma época em que o offshoring, uma variedade da classe criativa, ganha robustez por dois motivos: de um lado, impulsionado pelo desenvolvimento de plataformas digitais que permitem às empresas recrutar e monitorar talentos em qualquer parte do planeta. De outro, alterações tecnológicas que habilitam a interação e atendimento de clientes de qualquer lugar. O impacto no mercado de trabalho tem sido significativo, todavia, vale ressaltar que apenas os serviços que podem ser entregues eletronicamente sem comprometer a qualidade são passíveis de fazer parte do rol dessas atividades.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
Rui Fava

CuRRicuULO
30-60-10

A Era do Individuo Nexialista






OEBPS/image/image3.png
COMPETENCIA

conhecimento
PROVEDOR aplicado

TRABALHABILIDADE

CONHECIMENTO

informacao
contextualizada

EMPREGABILIDADE

INFORMACAO

dados
estruturados

CONTRATO
COMPARTILHADO MULTIDAO





OEBPS/image/image1.png





OEBPS/font/ScalaSansPro-Bold.otf


OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/image2.png
N

INTELIGENCIA
DE ESCOLA

INTELIGENCIA
CONSTRUTIVA

INTELIGENCIA
DE RUA

=






OEBPS/image/image4.png
100

80

80

70

60

50

40

30

20

10

Servico

o Criatividade

==—® Trabalho

Agricultura

3

K






OEBPS/image/pg_Page_025.jpg
Perfodo

Pandemia

Descrigao

Decretou o infcio do fim

1347 — 1351 Peste negra da Idade Média no século
XIV.
1918 — 191 Crive-sspanbiola Determinou o término do
o 99 pe esp longo século XIX.
2020 COVID-1g Deu um reset no século

XX.






